




Estamos nos en-
caminhando para o 
segundo trimestre do 
ano e a nossa revista 
é sempre o marco do 
que aconteceu na As-
sociação e no mundo a 
cada nesse período. E 
os três primeiros meses 
de 2022 foram de mui-
to trabalho e dedicação. 
Nosso maior desafio era 
promover ações ainda 
em um cenário mui-
to incerto, mas, com a 
queda nos números da 
pandemia, foi possível 
vislumbrar, mais do que 
nunca, que estamos nos 
encaminhando sim para viver o mundo pós-pandemia 
com todas as transformações que esse difícil período nos 
trouxe. A Acic já vem pensando esse contexto com muita 
antecedência. 

Por isso, temos matérias especiais que trazem espe-
cialistas e representantes dos três setores econômicos 
para falar sobre as expectativas da indústria, comércio e 
serviços para 2022 e tendências e formatos de negócios 
que estão em alta, como o e-commerce e o trabalho re-
moto. Sem nos esquecermos dos impactos das mudanças 
nas vidas das pessoas, também abordamos a síndrome 
de Burnout, que tem crescido desde a pandemia, com 
orientações sobre como não descuidar da saúde física 
e mental frente às transformações exigidas pelos novos 
desafios do mercado de trabalho. Nossa nova pesqui-
sa econômica também serve de farol para a região para 
entender como esse mercado está se desenhando neste 
começo de ano. 

Foram três meses intensos. Acabamos de realizar a 
33ª edição da Rodada de Negócios da Moda Pernambu-
cana, juntamente com o Sebrae, e, mais uma vez, temos 
motivos para comemorar. Aumentamos o número de ex-
positores em 45% e de faturamento em cerca de 95% em 
relação à 31ª edição. Esse resultado reflete uma soma de 
esforços da Acic e do Sebrae com os parceiros do even-
to para impulsionar a retomada do setor têxtil e de con-
fecções. Para a indústria da moda, nosso maior expoente 
econômico, realizamos a quinta edição da AGRESTE TEX 
2022, parceria da  Febratex Group conosco, trazendo as 
maiores inovações do mercado para o empresário do 
Agreste de Pernambuco. 

Também tivemos o primeiro evento da Escola de 
Negócios da Acic, que oferece mais de mil cursos rápi-
dos de capacitação, que abordou o tema do eSocial, e 
uma importante palestra desburocratização com foco no 
ambiente de negócios. Vocês vão conferir tudo sobre nas 
próximas páginas, assim como saberão mais detalhes da 
nova turma de 2022 do nosso Núcleo Primeiros Passos, 
iniciativa que tem feito a diferença para empreendedores 
de qualquer segmento que tenham até cinco anos de 
empresa, sendo Microempreendedores Individuais (MEI) 
ou Microempresa (ME). Além disso, não deixamos de cel-
ebrar o Dia Internacional da Mulher promovendo o em-
preendedorismo feminino com a sétima edição do Mul-
heres que Inspiram.

Seguimos cada vez mais otimistas e conscientes 
no nosso papel enquanto Associação para que a nossa 
economia continue se recuperando e gerando emprego e 
renda para nossa Cidade e região.

Boa leitura! 

Expediente

DIRETORIA
Presidente: Maria Ivania Almeida Gomes Porto 
1º Vice-presidente: Newton Candido Montenegro
Vice-Presidente para Relações Institucionais: 
Jaime Anselmo da Silva Filho 
Vice-presidente para Assuntos de Comércio: 
Alfredo Alves da Cunha Neto
Vice-presidente para Assuntos de Indústria: 
José Carlos Clímaco
Vice-presidente para Assuntos de Serviços: 
Bernardo de Lima Barbosa Filho
Vice-presidente para Assuntos de Câmaras Setoriais e 
Núcleos Especiais: Luiz Joaquim Vicente Neto
1ª Secretária: Silvia Cristina Pessôa de Araújo
2º Secretário: Matheus Cordeiro Graciano
1ª Diretora Financeira: Aline Feijó Portela
2ª Diretora Financeira: Ana Paula Pessoa Tavares
Diretora Administrativa: Danielle Lago Bruno de Faria
Conselho Fiscal: José Marcílio Couto Sales, Geraldo Jorge da 
Silva Rodrigues Espíndola e Moema Duarte Ribeiro Oliveira
Suplentes do Conselho Fiscal: Jorcelei Lacerda Cordeiro, Maria 
Auxiliadora da Silva Nóbrega e Pedro Henrique Neves de Holanda
Comissão de Sindicância: André Luis Ferrer Teixeira Filho, 
Rodolfo Torres Silva e Wamberto Aurélio Zenaide Barbosa
Conselho Superior Deliberativo: Francisco Franco de 
Vasconcelos (Presidente), Amaury Andrerson Dias Porto 
(Vice-Presidente), Bernardo de Lima Barbosa, Djalma Farias 
Cintra Junior, Douglas Maurício Ramos Cintra, Hipólito Gervásio 
Filho, João Bezerra da Silva Filho, José Flávio Rodrigues da 
Silva, Leonardo Costa Fontes, Luverson Lúcio de Lima Ferreira, 
Manoel Amâncio de Moura Filho, Osíris Lins Caldas Neto, Pedro 
Leopoldo Nogueira de Miranda, Ricardo Candido Montenegro e 
Severino Montenegro da Silva
Sócios Beneméritos: Bernardo de Lima Barbosa, Douglas 
Maurício Ramos Cintra e Severino Montenegro da Silva
Diretora Executiva: Carolina Maria Jorge de Campos
Coordenadora Administrativa: Laurenice Bezerra Lopes

CÂMARAS SETORIAIS
Academias de Ginástica: Hugo Lucena Nunes
Agências de Comunicação: Emerson Menezes de Mendonça
Agentes de Viagem: Shirley Kelly Monteiro Torres Oliveira
Agronegócios: Eduardo Luiz de Souza Gondim
Arquitetura: Helga Carolina Silva Vieira
Arranjo Produtivo Local de Confecções: Janaína Carla 
Florêncio da Cruz
Beleza: Laudiane Florêncio Fernandes
Centro Moda 18 De Maio: José Marcílio Couto Sales 
Coaching: Francisco de Oliveira Silva
Componentes Têxteis: Douglas René Spindola Pinheiro
Concessionárias: Danilo Luiz Lins da Silva
Construção Civil: Cláuston Pacas Silva
Corretores de Imóveis: José Aurino Dutra Filho
Drogarias: Ricardo Ferraz Alvares de Andrade
Eventos: Klever Luiz de Lemos Silva 
Gastronomia: Dayse Karine Ramos Cintra 
Indústria: Carlos Alberto Pereira da Silva
Lojas de Materiais de Construção: Mário Florêncio do 
Nascimento Júnior
Saúde: Selem Brandão Asmar
Tecnologia da Informação: Isaac Victor Fernandes de Lima
Veículos da Comunicação: José Almeida Júnior

NÚCLEOS ESPECIAIS
Acic Jovem: Wilian Volf
Acic Mulher: Ana Paula Pessoa Tavares
Acic Primeiros Passos: Allyson Hildegard de Sousa Assis

Analista de Marketing: Viviane Carvalho 
Produção: Oficina Comunicação
Jornalista Responsável: Moema Duarte DRT-PE 3205
Redação: Fernanda Carvalho, Stephanie Sá, Hanna Aragão e 
André Ráguine
Projeto gráfico: Thiego Trajano
Diagramação: Elias Costa

Palavra da Presidente

Ivania Porto
Presidente da Acic

Leia mais em: www.aciccaruaru.com

3

AcicCaruaru



Pesquisa

(81) 3725-4005

4

TERMÔMETRO DA ECONOMIA LOCAL

O dia a dia da atividade empresarial é repleto 
de tomadas de decisões. Devo seguir com o 
plano de investimento ou colocar os projetos na 
gaveta? Aumentar os estoques, mudar política 
de preços ou manter tudo como está? Não raro, 
tais questionamentos são respondidos pelo 
sentimento do empreendedor dado o conjunto de 
informações disponíveis. 

Comumente, indicadores econômicos 
são publicados sem levar em consideração a 
abrangência setorial e/ou territorial, o que acaba 
por não auxiliar de maneira tão efetiva a tomada 
de decisão do gestor. 

Neste sentido, indicadores e análises regionais 
acabam por suprir esta lacuna, quando oferecem 
de maneira mais significativa dados referentes às 
expectativas dos agentes frente a determinada 
questão.

O futuro é incerto por natureza, entretanto, o 
gestor que pretende obter resultados positivos no 
mercado tem que se manter atento e informado 

sobre a conjuntura econômica que cerca o seu 
empreendimento.

Em Pernambuco, o setor têxtil e de confecções 
tem contado com o Índice de Confiança do 
Empresário do Setor Têxtil e de Confecções 
– ICET&C, idealizado pelo Núcleo Gestor da 
Cadeia Têxtil e de Confecções em Pernambuco 
(NTCPE). Tal índice tem transformado percepções 
e sentimentos em informações técnicas que 
permitem aos gestores uma contextualização dos 
cenários econômicos.

Embora seja específico do setor têxtil e de 
confecções, Caruaru e região podem utilizar o 
índice como um termômetro de suas economias. 
A cadeia produtiva da moda é um indutor da 
economia regional, afetando outros setores, e 
sua ‘temperatura’ acaba por ditar a dinâmica da 
nossa economia. Portanto, temos um termômetro 
relevante, atualizado e regionalizado para 
subsidiar a tomada de decisão do empresário 
local.

Análise Econômica Regional - Janeiro, Fevereiro e Março

1.	 Abertura de empresas em Caruaru

Em janeiro de 2022, em Caruaru, foram abertas 
169 empresas, enquanto 10 foram fechadas, obtendo 
um saldo mensal de +59 empresas no município, um 

recuo de 38,8% em relação ao mesmo período de 
2021, segundo relatório “Contexto Econômico” da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Turismo 
e Economia Criativa do Município.

P R I N C I PA I S  D E S TA Q U E S  R E G I O N A I S :

	     1  -  A B E R T U R A  D E  E M P R E S A S 			  2  -  E M P R E G O  E  R E N D A

	     3  -  A N Á L I S E  S E T O R I A L 			   	 4  -  P E R S P E C T I V A S  E  T E N D Ê N C I A S

Fonte: SEDETEC
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MARKETING
Acic

A Acic disponibiliza várias ferramentas para ajudar na 

divulgação e fortalecimento de suas marcas. Entre elas: 

anúncios e encarte na Acic Revista, distribuída para cerca de 

mil e quinhentos associados; divulgação no site e no telão 

de LED exposto na fachada da Associação, em um local de 

grande movimentação de veículos e pedestres.
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E V O L U Ç Ã O  D O S  E M P R E G O S  F O R M A I S  E M  C A R U A R U

2 - Geração de empregos em Caruaru

Caruaru tem o maior número de empregos 
formais do interior de Pernambuco. Em 2021, o 
município encerrou o ano com 71.467 empregos 
formais, segundo dados do Caged. O setor de 
serviços foi responsável por grande parte dos 
empregos formalizados, com cerca de 31.748 

postos de trabalho. Seguido pelo comércio 
(22.613), indústria (13.184), construção civil (3.446) 
e agropecuária (476).

Em janeiro, último mês com dados do Caged 
disponíveis, Caruaru obteve um acréscimo de 5.027 
postos de trabalho, no acumulado de 12 meses. Um 
resultado positivo que coloca o município como 
terceiro melhor saldo de empregos gerados.

Em relação aos setores da economia, no mês 
de janeiro, os destaques foram para o Saldo (+102), 
Indústria (+42) e Serviços (+209), contudo, tanto o 

setor de construção civil (- 2092), comércio (-78) 
quanto o de agropecuária (-7) obtiveram saldos 
negativos.

3 - Análise Setorial

3.1 Índice de Confiança do Empresário do 
Setor Têxtil e de Confecções de Pernambuco

Em janeiro de 2022, o ICET&C/NTCPE mostrou 
confiança dos empresários, quando marcou 62,89 
pontos. Patamar acima dos 50 pontos que divide 

o índice entre pessimismo e otimismo. 
Contudo, a comparação do ICETEC/NTCPE de 

março de 2022 com os valores da publicação do 
mês anterior (fev/22) demonstra uma nova queda 
no indicador (-6,10), com o agravante de que o 
valor passa a ser inferior a 50 pontos, configurando 
uma falta de confiança no setor. 
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3.2 Comércio

As vendas do comércio em Pernambuco estão 
2,5% maiores em janeiro, quando comparadas com 
dezembro. A informação é da Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC), divulgada, nesta quinta-feira 
(10), pelo IBGE e o índice é considerado o terceiro 
melhor entre os estados, atrás apenas do Rio de 
Janeiro (3%) e de Alagoas (2,8%).

3.3 Serviços

O setor de serviços em Pernambuco cresceu 
1% no mesmo período. Com esse resultado, o 
segmento ficou 3,1% acima do nível pré-pandemia. 
Serviços prestados às famílias, que permaneceu 
em primeiro lugar por dez meses, em janeiro, caiu 
à segunda posição (27,4%). Em primeiro lugar, 
destacou-se a categoria outros serviços, que inclui 
a compra, venda e aluguel de imóveis e atividades 
de apoio à agricultura, à pecuária e à gestão de 
resíduos sólidos, com crescimento de 28,5%.

3.4 Indústria

A produção industrial recuou em janeiro de 
2022 ante dezembro de 2021, segundo os dados 
da Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física 
Regional. Em Pernambuco, o recuo de 5% foi o 
quinto pior do País e o maior entre os estados 
nordestinos. O estado ficou 9,1% abaixo do nível 
pré-pandemia. No Brasil, a queda foi de 2,4%.

4 - Perspectivas e tendências econômicas 
para 2022

I.	 Mudanças no comportamento do 
consumidor: As conversões de carros para o 
uso do gás natural veicular, em Pernambuco, 
cresceram 108%, em 2021, em comparação com 
2020. Em razão das altas consecutivas dos preços 
dos combustíveis, especificamente a gasolina, 
essa deve ser uma tendência que deve aumentar.

II.	 Produção e exportação de games: Projeto 
Brazil Games gera crescimento de 600% em 
exportação de games brasileiros. Essa tendência 
pode favorecer Pernambuco, o estado segue 
como um dos principais investimentos no mercado 
de jogos eletrônicos, segundo Abragames. O 
mercado tem gerado oportunidades e deve manter 
crescimento acelerado em 2022.

III.	 Redução de Impostos deve aumentar 
consumo: A Redução do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) deve gerar aumento do 
consumo. A estimativa do Ministério da Economia 
é que a medida cause um impacto positivo na 
economia de R$ 19,6 bilhões. No setor de venda 
de automóveis, por exemplo, a medida deve 
proporcionar uma redução de 1,4% a 4,1% nos 
preços dos veículos.

IV.	 Recuperação dos Shoppings: Shoppings 
tiveram crescimento de 93% na média de vendas 
em 2021. Com redução de IPI e crescimento de 
empregos formais, devem manter esse ritmo de 
recuperação.

ELABORAÇÃO:

Pedro Neves Holanda, economista na PHNeves 
Consultoria (Pernambuco) e SG Capital (Alagoas). 
Colunista na Rádio CBN.
Jullyta Sales
Graduanda em Ciências Econômicas
Jhonattan Washington
Graduando em Ciências Econômicas
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33ª Rodada de Negócios 
da Moda Pernambucana 

supera em 95% edição 
do mesmo período 

do ano anterior

A 33ª Rodada de Negócios da Moda Pernambucana 
(RNMP), realizada de 16 a 18 de março, representou 
bem as expectativas geradas para 2022 na cadeia 
têxtil e de confecções do estado, confirmando o 
momento de retomada da atividade apesar das 
incertezas externas. Em comparação a mesma 
edição do ano anterior, o evento registrou um 
aumento no número de expositores de 45% e de 
faturamento em cerca de 95% em relação à 31ª 
edição, também da temporada outono/inverno. 

A presidente da Acic, Ivania Porto, comemorou 
os resultados. “A Rodada de Negócios pode 
ser resumida em duas palavras: desafio e 
agradecimentos. Em 2020, tivemos que enfrentar 
o desafio da pandemia, o que a gente pensou 
que seriam dois meses se transformaram em 
dois anos, e esse desafio está sendo vencido 
diariamente. Estamos vencendo graças a todos 
os empresários, a todos os associados da Acic, ao 
Sebrae, às parcerias locais e estaduais e a todos os 
conselheiros que em nenhum momento pensaram 
em não realizar o evento. Minha homenagem 
maior é para o empresário que, mesmo com todo 
o cenário, investe, compra e acredita”, afirmou 
Ivania. 

O coordenador do evento, Wamberto Barbosa, 
acredita que os números demonstram claramente 
a chegada de um novo momento para o setor. 
“Dentro de uma nova realidade de mercado, onde 
hábitos de consumo foram revistos e novos canais 
de fornecimento são experimentados, a Rodada 
de Negócios da Moda Pernambucana se coloca 
como a mais importante vitrine para os artigos  
produzidos em nosso estado, gerando grandes 
oportunidades aos empresários pernambucanos 
da cadeia têxtil e de confecções no fortalecimento 
de parcerias com o varejo nacional, além de 
reafirmar Pernambuco como importante destino 
de compras de moda para o varejo nacional”, 
enfatizou. 

Eraldo Lopes é representante da Flamboyan, 
marca do Mato Grosso, e é um dos compradores 
convidados deste ano. O lojista, que participa 
do evento desde a primeira edição, destacou 

Acic e Sebrae, realizadores do evento, já anunciam a próxima edição para os dias 
03, 04 e 05 de agosto

a importância do evento no setor têxtil do 
País. “Estamos sempre correndo atrás de 
produtos diferentes e preços melhores. Aqui, 
em Pernambuco, temos um setor pujante de 
fabricantes de vários segmentos da moda e é na 
RNMP que conhecemos os lançamentos e novas 
marcas, encontramos produtos de qualidade e 
levamos mais diversidade para outras regiões”, 
pontuou o lojista.

Para João Darru, presidente do Sindivest e 
representante do Sebrae e da Fiepe, a parceria 
entre Sebrae e Acic é fundamental nesse contexto 
e é um reflexo de um desejo mútuo de ajudar no 
desenvolvimento econômico da região. “A grande 
competência do Sebrae é formar parcerias com 
entidades que se complementam, como é com 
a Acic. A missão do Sebrae é se colocar como 
parceiro dos pequenos negócios de Pernambuco, 
promover a competitividade, o desenvolvimento 
das empresas, e fomentar o empreendedorismo 
para fortalecer a economia do nosso estado. 
O resultado desse trabalho podemos ver nos 
dados sobre o evento. O Sebrae apoia a Rodada 
de Negócios, ao mesmo tempo que reconhece 
o esforço para realizar um trabalho tão exitoso”, 
ressaltou João Darru.

A secretária executiva de Atração de Investimentos 
e Estudos Econômicos de Pernambuco,  Sidia 
Haint, expressou a importância do evento para 
o desenvolvimento econômico do Agreste e de 
Pernambuco.  “Estamos vendo as pessoas voltando 
a consumir e vender, são em eventos como 
esses que nós estamos apostando para ganhar 
novamente espaço e poder repercutir em números 
a importância do setor. Não tem como negar a 
relevância da rodada, sobretudo nesse momento 
de retomada econômica por conta da pandemia 
que ainda estamos vivendo. Ver essa rodada 
acontecendo presencialmente, com pessoas de 
todo o Brasil, demonstra a grandiosidade do setor 
não só para o estado, mas, também, para o cenário 
nacional”, ressaltou.

Além da parceria do Sebrae, a 33ª RNMP também 
contou com um formato especial do Caruaru Moda 
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Mundo (CMM), projeto da Prefeitura de Caruaru, 
que trouxe seis empresas que já participaram do 
evento. “Nós temos uma única certeza, nós só 
saímos desse momento difícil com solidariedade. 
O arranjo produtivo da economia têxtil em 
Pernambuco gera emprego e renda para o nosso 
povo, é indiscutível o papel de importância da feira 
para nossa região. E o exercício de solidariedade 
que Ivania junto a Acic e o Sebrae vem fazendo, 
discutindo, lutando e buscando maneiras de 
melhorar, capacitar e investir, é o principal sinal de 
que precisamos continuar acreditando, sobretudo, 

trabalhando”, afirma Raquel Lyra, prefeita de 
Caruaru.

A 33ª Rodada de Negócios da Moda Pernambucana 
- É um evento realizado pela Acic e o Sebrae 
com patrocínio do Banco do Nordeste (BNB), do 
Governo Federal, da Agência de Desenvolvimento 
Econômico de Pernambuco (ADEPE) e do 
Governo do Estado. A Prefeitura de Caruaru apoia 
a iniciativa que também conta com a parceria do 
Núcleo Gestor da Cadeia Têxtil e de Confecções 
de Pernambuco (NTCPE).
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AGRESTE TEX 2022 
promete aquecer e 
retomar economia 
do setor têxtil de 
Pernambuco
Realizado pela última vez em 2019, o evento trouxe as últimas novidades 
tecnológicas da indústria têxtil e promover negócios

Após três anos, a AGRESTE TEX teve uma nova 
edição. O evento, que estava suspenso devido à 
pandemia do coronavírus, desde 2019, teve uma 
quinta edição de 29 de março a 1º de abril. A feira 
foi promovida pelo Febratex Group em parceria 
com a Acic e contou com o patrocínio da Santana 
Textiles, Avil, Silmaq, Makital e Vicunha. Neste ano, 
o evento movimentou mais de R$ 300 milhões em 
negócios, um acréscimo de 20% em comparação 
com a última edição.

Estima-se que mais de cinco mil pessoas 
tenham passado pela feira, entre empresários, 
profissionais e estudantes ligados à indústria têxtil 
e da confecção. A retomada da AGRESTE TEX é 
motivo de celebração, já que a feira traz para o 
público todas as novidades tecnológicas do setor, 
além de palestras e debates.

 O diretor de Comunicação do Febratex 
Group, Hélvio Pompeo Júnior, ressalta que a 
feira é sempre uma oportunidade para mostrar 
lançamentos e fazer negócios. “A feira sempre 
é um espaço importante para lançamento de 
tecidos, máquinas, aviamentos e tudo o que há de 
melhor que os empresários têm à disposição no 
mercado. Tivemos quase três anos de espera desde 
o último evento, então, com certeza, foi uma feira 
totalmente diferente. Tivemos a oportunidade de 
promover negócios, levar otimismo e informações 
que o empresário poderá usar a ‘curto prazo’, mas 
que pode se estender por um prazo maior, graças 

à tecnologia”, afirma. 

A presidente da Acic, Ivania Porto, reforça que 
o momento atual é de retomada para o setor têxtil 
e que eventos como a AGRESTE TEX e a Rodada de 
Negócios da Moda Pernambucana trazem o fôlego 
que o Polo de Confecções do Agreste precisa para 
enfrentar os desafios. 

“A contribuição da AGRESTE TEX para o 
desenvolvimento da nossa região é cada vez 
mais valiosa, por proporcionar aos empresários 
as atualizações necessárias, em termos de 
equipamentos, tendências e inovação, que 
impulsionam o mercado mundial. A Acic representa 
mais de 1.600 empresas locais, então, participar 
deste evento,  ao lado do Febratex Group, que 
é reconhecido pela credibilidade e pioneirismo, 
é importantíssimo. É uma soma de esforços e 
expertises em favorecimento da produção local e 
de seus atores, que fazem do Agreste o segundo 
polo têxtil do Brasil”, pontua Ivania.

A quinta edição contou com 80 expositores, 
incluindo 16 startups, reunidas no espaço Startup 
Corner, lançado na última edição. Além do 
compromisso de retomar a economia, a AGRESTE 
TEX seguiu todos os protocolos de biossegurança, 
com uso obrigatório de máscara e distanciamento 
social. 
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Acic inicia 5ª turma do
Núcleo Primeiros Passos para 
empreendedores de Caruaru

Gerir um negócio é uma atribuição que envolve 
várias áreas. Entre os campos a serem explorados, 
estão pontos como comunicação, organização, 
gestão de equipe e planejamento financeiro, 
elementos essenciais para determinar quais 
empresas serão bem sucedidas e quais entrarão para 
as estatísticas de falência, que englobam cerca de 
25% dos empreendimentos no Brasil. Para facilitar 
esse percurso e garantir que mais negócios possam 
avançar, a Acic conta com o Núcleo Primeiros 
Passos, que oferece formações direcionadas para 
os empreendedores da cidade que desejam abrir ou 
ampliar seus negócios. 

Em fevereiro, o projeto deu início à sua quinta 
turma, que tem graduação prevista para o mês de 
junho. Ao todo, serão oferecidas cinco oficinas. “A 
parceria do Sebrae com a Acic para capacitar o Núcleo 
Primeiros Passos foi desenvolvida para as empresas 
recém-abertas, que entraram como associadas da 
Acic. A gente fez um plano com algumas oficinas na 
parte de gestão, que identificamos que é uma das 
maiores dificuldades dessas empresas novas”, explica 
a analista Amanda Santos do Sebrae.

As aulas terão os temas: Modelando proposta 
de valor do seu negócio; Como conquistar e manter 
clientes (Customer Success); Mídias Sociais como 
ferramentas de vendas; Gestão Financeira Eficaz; e 

Nesta edição, além das oficinas de formação, o projeto oferecerá sessões de 
mentoria com profissionais do Porto Digital

Oratória e comportamento empreendedor (pitch). 
“Nosso principal objetivo é capacitar os participantes 
para que eles se desenvolvam empresarialmente, 
aumentando a capacidade competitiva de 
seus negócios, a habilidade de crescimento do 
empreendedor e a sustentabilidade profissional, 
principalmente em meio à crise que ainda estamos 
atravessando”, ressalta a presidente da Acic, Ivania 
Porto.

O cronograma contempla também duas sessões 
de acompanhamento com mentores do Porto Digital 
e uma possível reunião com ativos de crédito. 
“Estamos com altas expectativas para essa nova 
turma do Núcleo. Além da parceria sólida que já 
tínhamos com o Sebrae, contaremos também com o 
Armazém da Criatividade. Aliamos os cinco passos 
da gestão empresarial com inovação conectada aos 
negócios, então teremos encontros sobre a base 
e a estrutura da gestão, mas também traremos a 
inovação do Porto Digital”, comemorou o presidente 
do Núcleo, Allyson Hildegard.

Além do conteúdo programado, um dos 
diferenciais da iniciativa é a possibilidade de 
networking, que surge da combinação de 
empreendedores que atuam em múltiplas áreas, 
como Arquitetura, Moda, Beleza e Saúde. Um dos 
participantes dessa edição, o empresário Jonathan 
Liandro, gestor da confeitaria Negro Brownie, já havia 
integrado o Núcleo na primeira turma, mas retornou 
ao projeto para aprofundar os conhecimentos 
adquiridos. “Estou de volta, porque realmente 
percebi como ampliei minha visão de negócio quando 
participei pela primeira vez, em 2019. Na época, eu 
estava saindo da área de Educação Física e comecei 
a pensar melhor o meu negócio e a criar um plano de 
ação. Hoje em dia, já aconteceram muitas mudanças, 
mas senti a necessidade de voltar para aprender mais 
sobre como realmente ser um gestor, gerir pessoas e 
administrar o negócio”, comentou. Após o período da 
incubação, os participantes da turma estarão aptos a 
câmaras setoriais ou núcleos especiais da Acic que 
representem seus segmentos.
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Escola de Negócios Acic 
realiza palestra sobre 

4ª fase do eSocial
O evento debateu as orientações necessárias para o envio de dados sobre 
Segurança e Saúde do Trabalho (SST)

Entre os dias 10 de janeiro e 15 de fevereiro, 
todas as empresas privadas e pessoas físicas do 
Brasil tiveram que submeter a documentação 
relativa à 4ª fase do eSocial. Esta etapa trata 
da Segurança e Saúde do Trabalho (SST) e 
reúne informações sobre condições de trabalho, 
monitoramento da saúde dos trabalhadores e 
acidentes nas empresas. No entanto, o envio de 
dados errados pode acarretar em prejuízos para 
as empresas e até a aplicação de multas.

Por isso, a Escola de Negócios da Acic 
resolveu oferecer as orientações necessárias 
para os associados, a fim de evitar transtornos 
no momento da submissão das informações. 
Intitulado “ESocial 4ª Fase – Eventos de Segurança 
e Saúde do Trabalho (SST). Sua empresa está 
preparada?”, o evento gratuito foi mediado pela 
técnica em Segurança do Trabalho e diretora da 
Evolutio Consultoria em Engenharia de Segurança 
e Medicina do Trabalho, Elis Amélia. “Foi uma 
noite esclarecedora. Eu percebi, na interação com 
os participantes, que eles puderam desmistificar 
coisas que leram na internet. A partir de agora, 
eu creio que, com esses esclarecimentos, eles 

Filho, que também destacou a importância de 
ações educativas promovidas pela Associação. 
“Eventos como esse são muito importantes para 
compartilhar conhecimento. Informação é a base 
de qualquer economia. Economia só cresce com 
conhecimento e, claro, muito trabalho. Essa troca 
entre os associados é muito importante para 
facilitar e melhorar o desempenho e a eficiência 
das empresas”, declarou.

A palestra reuniu empresários, gestores, 
coordenadores, analistas de Recursos Humanos, 
contadores e profissionais de Departamento 
Pessoal e Segurança e Saúde do Trabalho que 
tiveram a oportunidade de tirar dúvidas sobre as 
novas regras aplicadas ao eSocial e aprofundar 
seus conhecimentos quanto às estratégias 
para garantir mais eficácia e segurança para as 
empresas.

A Acic também oferece mais de mil opções 
de cursos online para quem quer seguir se 
capacitando e aprimorando seu negócio por 
meio da plataforma da Escola de Negócios: www.
escoladenegociosacic.com.

poderão ir pelo 
caminho correto e 
não deixar de atender 
às obrigações 
trabalhistas e 
previdenciárias do 
eSocial”, comemorou 
a palestrante.

A abertura do 
evento foi conduzida 
pelo vice-presidente 
de Relações 
Institucionais da 
Acic, Jaime Anselmo 
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A luta continua: 
Acic Mulher e a 
importância de 
colocar mais 
mulheres em cargos  
de liderança
Ivania Porto reforça a necessidade de continuar 
trabalhando para gerar mais oportunidades para 
mulheres

“Cada uma das 
mulheres que fazem 
parte da Acic são o 

exemplo da mudança 
que queremos e que 
podemos conquistar 

e nosso papel aqui  é 
incentivar para que 

mais mulheres se 
reconheçam como 

líderes e ocupem 
esses lugares”, 

Ivania Porto.

e de abertura pode 
ser visto na atual 
gestão da Acic que 
pela primeira vez na 
história da Associação 
é presidida por uma 
mulher. Em 2020, no 
ano do Centenário da 
Entidade, professora 
universitária e 
empresária Ivania 
Porto tomou posse 
na presidência. “Ser 
a mulher que ocupa 
esse cargo pela 

No mês de março é celebrado o Dia Internacional 
da Mulher, uma data muito importante para todas 
as mulheres e que simboliza a luta por melhores 
condições de trabalho e de vida, direitos iguais e 
equidade salarial. Através dessa luta, mais do que 
conquistar espaços, as mulheres começaram a 
construir seus próprios lugares, empreendendo e se 
tornando cada vez mais independentes. Ao longo dos 
anos nossa sociedade foi evoluindo e a Acic Mulher é 
um desses ambientes que revelam o amadurecimento 
de uma sociedade que ainda tem muito para melhorar 
e oferecer.

A história de mulheres na diretoria da Associação 
começou em 1998 com Celeste Barreto (1998/1999) 
e Nedja Sette (2000/2001), as primeiras mulheres a 
participar da diretoria da Acic. Através delas, criou-
se a oportunidade para que mais mulheres pudessem 
ocupar cargos dentro da Instituição, como foi o caso 
de Goretti Souza, nomeada para o cargo de diretora 
de Patrimônio (2000/2001). Depois de Nedja Sette 
e Celeste Barreto, passaram pela diretoria da Acic 
Elizabete Almeida, segunda secretária (2002/2003), 
Edna Monteiro, integrante do Conselho Fiscal (2002 
e 2005), Maria Sandra da Silva Lima, da Comissão de 
Sindicância (2004/2005) e Susiany Ferreira, diretoria 
da Acic Mulher (2008/2009). 

De acordo com Ana Paula Pessoa, empreendedora, 
atual diretora da Acic e presidente da Acic 
Mulher, o papel da Associação é contribuir para o 
desenvolvimento pessoal das mulheres e sobretudo 
ser um agente de representatividade. “Dentro da 
Acic Mulher, trabalhamos muito o desenvolvimento 
pessoal e profissional das empresárias, fortalecendo e 
valorizando seu posicionamento na sociedade. Além 
disso, somos instrumentos de representatividade e, 
por isso, buscamos valorizar, capacitar e auxiliar as 
mulheres dentro do associativismo para o mercado 
de trabalho com eventos como o Mulheres que 
Inspiram”, pontua a empreendedora. 

O resultado de um longo trabalho de valorização 

primeira vez simboliza as mudanças que a nossa 
sociedade vem passando. Tem sido uma oportunidade 
de potencializar a voz das milhares de mulheres que 
fazem parte direta e indiretamente da economia de 
Caruaru e da região e reforça a importância de mais 
mulheres se fazerem presentes nesses ambientes 
de liderança, para que esses caminhos estejam 
sempre abertos para elas”, afirma Ivania Porto, atual 
presidente da Acic.

Foi nessa perspectiva, que no dia 8 de março, foi 
realizado um almoço com integrantes da Diretoria, 
Câmaras Setoriais e Núcleos Especiais. “Esse foi um 
dos únicos eventos compostos só por mulheres, como 
acontece com o Mulheres que Inspiram. Esse encontro 
não foi apenas um 8 de março, foi um momento de 
reflexão para que ocupemos mais cargos de liderança, 
nas coordenações, diretoriais e presidências. Esse é 
um espaço que nos cabe, seja na Acic ou em qualquer 
outro lugar. Cada uma das mulheres que fazem parte da 
Acic são o exemplo da mudança que queremos e que 
podemos conquistar e nosso papel aqui é incentivar 
para que mais mulheres se reconheçam como líderes e 
ocupem esses lugares”, conclui Ivania Porto. 
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Para incentivar ainda mais 
o empreendedorismo feminino 
e fortalecer a rede de apoio 
para as empreendedoras da 
região, a Acic Mulher promoveu 
a 7ª edição do Mulheres que 
Inspiram, projeto que tem como 
objetivo compartilhar vivências 
e experiências de mulheres e 
gerar debates para as associadas 
e convidadas. Com o tema 
“Cuidar de si também é um bom 
negócio”, a edição foi focada  na 
discussão sobre autocuidado 
mental e autoestima da mulher.  
 
“O Mulheres que Inspiram é um 
evento que tem o objetivo de 
que as participantes possam se 
enxergar em outras mulheres, que 
estão contando a sua história de 
vida real, como empreendedoras. 
São as dores e sabores dessa 
experiência, que muitas vezes 
se repetem. O autocuidado 
veio muito para debater sobre 
a importância de se cuidar para 
aguentar toda essa pressão de 
estarmos sempre bem e sempre 
bonitas. É sobre estar tranquila 
para investir toda a energia 
que empreender demanda”, 
explicou a presidente da Acic 
Mulher, Ana Paula Tavares. 
 
O evento, que foi realizado no dia 
23 de março, contou com debates 
da dermatologista Catarina 
Carvalho, da farmacêutica e 
empresária Elcione Santos e da 
cirurgiã-dentista Janaina Galindo, 
além de um show da cantora 
caruaruense Rogéria Dera. 
 
“Ser mulher e ser empreendedora 
ainda é mais difícil. Algum 

dia não será, mas ainda é. E esse 
encontro nos fortalece porque você 
conta a sua história, ouve sua própria 
história, inspira e é inspirada por 
outras mulheres a seguir e acreditar 
que mesmo com as dificuldades. Se 
você tiver um foco, se você tiver força, 
paciência e se preparar bem, consegue 
atingir a meta que traçou”, afirmou 
a dermatologista Catarina Carvalho. 

A farmacêutica Elcione Santos 
ressaltou que o evento possibilita 
a criação de uma rede de 
apoio entre mulheres. “Para o 
empreendedorismo, isso faz total 
diferença. Quando a gente escuta 
relatos de outras mulheres que 
tiveram coragem de sair da caixinha 
e conseguiram empreender em um 
país como o nosso, isso inspira 
e faz com que a gente tenha 
forças para fazer isso”, apontou. 
 
Para a palestrante e cirurgiã-
dentista Janaina Galindo, o evento 
é um marco para a Cidade. “Isso é 
um marco aqui em Caruaru, mostrar 
quantas mulheres empreendedoras 
a Cidade tem, o quanto a gente 
aprende uma com a outra, o quanto 
motiva a gente a querer crescer. A 
nossa discussão foi a gente tentar 
colocar uma no lugar da outra 
e, ao mesmo tempo, a gente se 
enxergar na palestra de cada uma. 
A gente faz tantas tarefas, é dona 
de casa, é trabalhadora, é mãe, é 
esposa e, às vezes, esquece de se 
cuidar. Então a palestra de hoje 
foi muito pra ajudar a gente, para 
tentar arrumar um tempinho para 
também pensar em si”, relatou. 
 
A presidente da Acic, Ivania Porto, 
também comemorou o resultado 
da iniciativa e a importância de 
momentos como esse. “Foi uma 
noite, sem dúvidas, inspiradora. A 
oportunidade de ouvir mulheres e 
de trocar experiências é essencial 
para tornar mais leve esse percurso 
do empreendedorismo. Ouvindo 
essas histórias a gente consegue 
se identificar e até encontrar novas 
soluções para os desafios que 
enfrentamos”, afirmou.
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Ambiente de Negócios

 Acic promove palestra 
sobre desburocratização 

para associados

O excesso de burocracia no Brasil é um dos 
fatores que mais dificultam a abertura de novas 
empresas. De acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), 
os empresários brasileiros gastam cerca de 2 
mil horas por ano para lidar com a burocracia 
tributária, seis vezes mais que os outros países da 
América Latina, que investem uma média de 332 
horas. Seguindo seu compromisso de defender 
os interesses dos associados, a Acic decidiu 
promover uma palestra para debater sobre as 
estratégias de desburocratização que podem 
facilitar o andamento dos processos burocráticos, 
com a presença de parceiros do governo estadual 
e municipal. O encontro, realizado em 16 de 
fevereiro, contou com dois painéis.

 
Uma das discussões foi focada na Lei da 

Liberdade Econômica e conduzida pelo secretário 
municipal de Desenvolvimento Econômico, André 
Teixeira Filho. “A gente se sente em casa,  porque 
a Acic é a casa do empresário caruaruense. Nos 
últimos anos, conseguimos nos aproximar ainda 
mais da Associação e construir diversos projetos 
que a gente vem apresentar aqui e vem mostrar aos 
empresários caruaruenses o fruto desse trabalho. 
A Acic é uma grande lutadora pelos direitos e 
pelo crescimento da nossa Cidade”, defendeu o 
palestrante.

 A Associação recebeu também o secretário 
estadual de Trabalho, Emprego e Qualificação, 
Alberes Lopes, que discutiu sobre o ambiente de 
negócios em Pernambuco e relatou que o Estado 
deve melhorar no ranking de praticidade para 
abertura de empresas, passando de 17º para 3º 
lugar. “É muito importante a gente ouvir e, inclusive, 
a Acic participou do projeto de desburocratização 
e de vários outros do Governo do Estado para 
aperfeiçoar a conexão entre os empreendedores. 
Fico muito feliz em estar voltando a Caruaru e 
poder contribuir, junto a Acic, para a gente melhorar 
o ambiente de negócios em Pernambuco”, afirmou 
Alberes Lopes. 

 
O evento contou com a participação de 

associados de diversas câmaras setoriais e também 
foi uma oportunidade de apresentar algumas 
demandas identificadas para Caruaru e para 
Pernambuco. “É sempre importante ter momentos 
como esse, que nos permitam ampliar debates 
essenciais para o empresariado da nossa Cidade 
e do nosso Estado. Neste evento, conseguimos 
discutir diversas pautas importantes e celebrar 
avanços que foram, inclusive, mediados pela Acic, 
como o aumento do prazo de licenciamento do 
Corpo de Bombeiros”, comemorou a presidente da 
Associação, Ivania Porto.

O evento contou com painéis sobre a Lei da Liberdade Econômica e o 
ambiente de negócios de Pernambuco
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Carreira

Trabalho 
Remoto: 
vilão ou 

mocinho?

Logo no começo da pandemia da Covid-19, 
o trabalho remoto foi uma opção para muitas 
empresas que precisavam continuar atuando em 
meio à crise na saúde. Nesse período de medo e 
adaptação, muitos empregados e empregadores, 
além de não saberem como fazer o trabalho 
remoto funcionar, não sentiam que esse seria 
uma novo formato de trabalho que traria muitas 
possibilidades, mas esse cenário está mudando. 
Cada dia mais, empresas e colaboradores 
percebem que essa possibilidade pode trazer 
inúmeros benefícios e não é um bicho de sete 
cabeças. 

	
Atualmente, existem diversas plataformas on-

line que facilitam o trabalho e ajudam a manter 
um controle de organização das demandas diárias 
sem precisar estar na empresa ou no escritório. 
De acordo com Luiz Vicente, vice-presidente das 
Câmaras Setoriais e Núcleos Especiais da Acic, 
esse formato pode ser confundido apenas com 
o trabalho em casa, mas as possibilidades são 
incontáveis. “Muitos confundem o home office com 
trabalhar de casa, mas às vezes não é só trabalho 
em casa,  você pode trabalhar em um café, em uma 
praça de alimentação ou em um restaurante. No 
final, você pode atuar de qualquer lugar e ainda 
assim entregar um bom trabalho”, afirma.

Essa modalidade de trabalho cresce a cada dia 
no Brasil e os empregadores estão percebendo 
que é uma tendência do mercado que veio para 
ficar, mesmo depois da pandemia, por trazer bons 
resultados e dar mais liberdade aos colaboradores. 
“Com essa flexibilidade, os empregadores estão 
observando que além de reter mais talentos, 
a modalidade de trabalho remoto beneficia os 

custos operacionais da empresa de várias formas. 
É algo que todo mundo ganha”, pontua o vice-
presidente.

Neste contexto, a cooperação entre 
empregador e colaborador funciona como uma 
troca, em que ambos precisam se ajudar. Por isso, 
a comunicação entre as partes é essencial para 
que a adaptação a esse formato seja mais fácil. 
Assim, respeitando os limites de ambos os lados, é 
que se constrói uma relação de trabalho saudável 
e produtiva. Francisco Oliveira, coordenador da 
Câmara Setorial de Coaching da Acic, fala sobre 
a confiança ser um pilar muito importante no 
trabalho remoto.“Das muitas vantagens dessa 
modalidade, acredito que a mais importante seja a 
confiança entre o empregador e o colaborador. O 
colaborador sabe que seu patrão confia que ele irá 
entregar o trabalho, assim como  o patrão confia 
na produtividade do seu funcionário e que ele está 
a serviço da empresa. Além disso, a flexibilidade, a 
comodidade, a qualidade de vida, a economia com 
gastos reduzidos para os dois lados e o conforto 
sempre irão ser pontos vantajosos”, explica. 

A presidente da Acic, Ivania Porto, complementa 
que essa nova modalidade vem crescendo cada 
vez mais como uma aliada ao novo mercado de 
trabalho pós pandemia. “Temos percebido que o 
trabalho remoto e o trabalho híbrido são formas de 
deixar os colaboradores mais livres e confortáveis, 
como resultado, a gente vê mais produtividade 
e um trabalho bem melhor. Aprender com isso é 
o melhor caminho para o mercado de trabalho 
do futuro que investe em atividades que dão 
qualidade de vida para todos”, conclui. 

Os benefícios do novo formato de 
trabalho e a importância de uma boa 

relação entre empregador e colaborador

Centro
Caruaru Shopping
Shopping Difusora

(81) 3723-1699
(81) 3722-7424
(81) 3721-5196
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CURIOSIDADES ACIC
Você Sabia?

PROPOSTA CULTURAL

Na reunião de 20.03.1959 da ACC (Acic), a ideia de um teatro para a 
cidade foi debatida, quando o 2º secretário, Faustino Tavares expressou 
sua preocupação: “...nós temos a necessidade de um teatro aqui em 
Caruaru, o que podíamos apelar para os poderes públicos a fim de 
sermos auxiliados na construção da nossa casa de espetáculos”. 

Grupo teatral em Caruaru, no Sesc 
– 1955. Dentre outros, Rui Rosal e o 
casal Fructuoso e Digna Lorega.

EDUCAÇÃO E ESPORTES

O então prefeito de Caruaru João Lyra Filho 
apresenta a maquete do Estádio Municipal 

(não construído), ao Dr. Elysio Condé, 
Padre Zacarias Tavares e o ex-prefeito Abel 

Menezes. Foto de 1959.

Na reunião de 24.04.1959, a  ACC aprovou envio de ofício ao 
Ministério da Educação e Cultura “...para se conseguir um colégio 
industrial como um existente em Fortaleza, dotado de curso 
ginasial e de arte...”.

Na ocasião, aprovou-se que “...se solicite aos deputados verbas 
para a construção do Estádio Municipal Walfrido Nunes e que 
o dito seja construído no modo do Getúlio Vargas de Campina 
Grande.”

A ACC EM DEFESA DA PRODUÇÃO DA CEBOLA 

Na reunião de 29.05.1959 da ACC, o sócio Faustino Tavares alertou para “...o 
fato de estar o governo por intermédio da Superintendência da Moeda e do 
Crédito – Sumoc, tratando da importação de cebola do Egito e da Argentina, 
em detrimento da produção pernambucana da presente safra, que é a mais 
promissora.” Foi então aprovado pela Diretoria, o envio de memoriais ao 
Sumoc, ao presidente da República e ao ministro da Agricultura, “fazendo ver 
os prejuízos que as citadas medidas trazem à produção nacional.”.

Revista  Conjuntura Econômica - Set. 1959.
Editada pela Fundação Getúlio Vargas – Rio 
de Janeiro-RJ 

Comissão Especial do Centenário
Subcomissão Histórico/Institucional
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A IGREJA TAMBÉM É PAUTA DE REUNIÃO NA ACC

O II Encontro dos Bispos do Nordeste, realizado de 24 a 26.06.1959 em 
Natal-RN, foi solicitado pela ACC para Caruaru, como se comprova na Ata de 
12.06.1959, em cujo expediente consta: “...Carta do Exmo. Sr. D. Helder Câmara, 
Bispo auxiliar do Rio de Janeiro, em resposta a um nosso ofício pedindo para 
Caruaru Encontro dos Bispos do Nordeste”. 

D. Helder Câmara, bispo auxiliar do Rio de Janeiro de 
1952 a 1964.

RECONHECIMENTO E SOLIDARIEDADE

Em 04.01.1960, vítima de acidente aéreo, faleceu em Caruaru o diretor da 
ACC, Oscar Lemos Laranjeira e sua esposa, Maria das Dores. Num clima de 
comoção, na reunião de 15.01, a Diretoria do órgão resolveu designar os 
sócios José Bandeira e José de Assis a fim de “...orientar os filhos do nosso 
diretor”, bem como se oficiasse aos mesmos para que comparecessem 
às reuniões “...entrando em contato assim com a entidade a qual o seu 
genitor dispensou a máxima dedicação quando vivo.”

Diário de Pernambuco – 05.01.1960.

A ACC REIVINDICA O SENAI PARA CARUARU

Na reunião de 29.01.1960, a ACC constituiu uma comissão “para se dirigir ao 
Recife no sentido de acertar medidas para a instalação do SENAI na cidade de 
Caruaru”. A comissão foi assim constituída: Frei Tito de Piegaio; Faustino Tavares; 
Rodolfo Monteiro e Vicente Gonçalves. Após a visita, também foi encaminhado 
memorial  ao Rio de Janeiro com a reivindicação. 

Diário de Pernambuco – 27.04.1960

A FEIRA DE CARUARU VISTA COMO PATRIMÔNIO CULTURAL 
PELA ACC

Diante da possibilidade de mudança de local da Feira, o assunto foi 
debatido na reunião da ACC de 08.04.1960, quando o sócio e jornalista 
Luiz Torres, presente na ocasião, considerando seu valor cultural 
“ressaltou a sua importância como patrimônio de tradição da cidade”. Já 
o sócio e também jornalista Wandragésilo Neves, antevendo o aspecto 
da sua imaterialidade, “afirmou que a tradição da feira de Caruaru 
não estava no local onde pudesse ela permanecer, mas nos produtos 
que a mesma apresenta, nos bonecos de Vitalino, nos violeiros, nos 
cantadores de folhetos, enfim, em tudo aquilo que caracteriza o espírito 
folclórico da região”. 

Feira de Caruaru, década de 1960. 
Foto: Zezé
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Conheça a Síndrome 
de Burnout

Conhecida também como a Síndrome 
do Esgotamento Profissional, a Síndrome 
de Burnout é um distúrbio emocional com 
sintomas de exaustão extrema e estresse, 
resultante de situações de trabalho 
desgastantes, que atinge diversas pessoas em 
ambientes de trabalho. 

Com grande incidência em médicos, 
enfermeiros, professores, policiais e jornalistas, 
a doença traz muitos transtornos para a 
vida das pessoas, como ressalta Laudiane 
Fernandes, coordenadora da Câmara Setorial 
da Beleza da Acic, psicóloga e empresária. 
“A principal causa da doença é justamente 
o excesso, que pode afetar totalmente o 
desempenho, porque o esgotamento físico 
e emocional leva a ausência no trabalho, 
isolamento, irritabilidade, mudança brusca de 
humor, dificuldade na concentração, lapsos 
de memória, ansiedade, entre outras”, disse a 
especialista.

Em casos em que os sintomas já estão 

sendo percebidos, a psicóloga enfatiza a 
importância de procurar ajuda profissional 
especializada para um tratamento eficaz. “É 
fundamental buscar um profissional de saúde, 
que pode ser um psicólogo ou psiquiatra, 
onde serão identificados os três principais 
sintomas: exaustão, menor identificação com o 
trabalho e sensação de redução de capacidade 
profissional. O acompanhamento psicológico 
é essencial para o tratamento da Síndrome 
de Burnout, mas quando for necessário o uso 
de medicamentos, como antidepressivos e/
ou ansiolíticos, é preciso o acompanhamento 
psiquiátrico”. 

Laudiane Fernandes também destaca 
algumas dicas de prevenção contra a 
enfermidade. “É recomendável para se evitar a 
doença: encontrar um tempo para práticas de 
atividades físicas; desfrutar de momentos de 
lazer; incluir hábitos saudáveis na rotina; tentar 
buscar melhores condições de trabalho e ter 
horários definidos para cumprir as atividades 
laborais e dormir”, finaliza a psicóloga.

Classificada recentemente como doença ocupacional, problema tem 
acometido profissionais de diversas áreas de atuação

POLOCARUARU

POLOCARUARUOFICIAL
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E-commerce estará em 
alta em 2022 

A pandemia trouxe diversas mudanças para o 
mundo dos negócios, acelerando, principalmente, 
os processos digitais pelas quais as marcas já 
vinham passando. Nesse contexto, o e-commerce 
ou comércio eletrônico virou tendência e segue 
em alta para 2022. De acordo com dados da MCC-
ENET, uma parceria entre a Companhia Compre & 
Confie e a Câmara Brasileira da Economia Digital, 
o setor de vendas do mercado on-line brasileiro, 
que inclui todas as vendas de bens de consumo 
e entretenimento, cresceu 20,56% em janeiro de 
2022, na comparação com o mesmo período do 
ano passado. 

Para o consultor em gestão de Negócios e 
presidente do Núcleo dos Primeiros Passos da Acic, 
Allyson Hildegard, o Dropshipping é o melhor setor 
para se investir quando o assunto é e-commerce. 
“O e-commerce segue em alta e a tendência é 
permanecer lá em cima com o mercado de venda 
de produtos e serviços pela internet. Dentro 
dessa oportunidade de negócio, o empreendedor 
precisa investir em Dropshipping, que é um 
modelo de e-commerce em que o lojista atua 
como intermediário das vendas pela internet, sem 
precisar manter um estoque e enviar os produtos, 
que são responsabilidades dos fornecedores. Além 
de criação de conteúdo na internet (infoprodutos), 

como serviços com aulas, marketing e bem-estar”, 
explica.

 
O especialista ainda ressalta que é fundamental 

agir de maneira estratégica no comércio eletrônico, 
procurando atender às necessidades do público. “É 
importante primeiro entender o motivo pelo qual 
você está empreendendo se é por oportunidade 
ou necessidade, isso muda o jogo. É preciso 
também observar qual o comportamento do seu 
público e com isso pensar em que tipo de solução 
será entregue independente se o segmento está 
em alta ou não, como forma de se diferenciar”, 
orienta Hildegard.

 
Para a presidente da Acic, os negócios que estão 

aproveitando as novas oportunidades do mercado 
sairão na frente no pós-pandemia e serão mais 
competitivos. “O que começou como uma saída 
para manter as empresas funcionando em meio 
à crise sanitária, salvando empregos e gerando 
renda, permaneceu como um importante canal 
de comercialização que continuará se expandindo 
e se fortalecendo. A internet é um universo 
de oportunidades, por isso estamos sempre 
incentivando e capacitando nossos associados 
para aproveitá-la”, ressalta Ivania Porto.

Comércio eletrônico continua em crescimento no Brasil e no Mundo
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Expectativa dos três 
setores econômicos 
para 2022 

Diferente das expectativas, o primeiro trimestre 
do ano trouxe novas dificuldades em relação à 
pandemia, como, por exemplo, o cancelamento das 
festividades do Carnaval. Agora, com a situação 
sanitária mais controlada, permanecem as dúvidas 
e questionamentos sobre os rumos da economia 
para os três setores. Fatores como a guerra da 
Rússia com a Ucrânia acabam impactando não só 
a Europa, mas grande parte do mundo, inclusive o 
Brasil, que vê reflexos nos preços dos alimentos e dos 
combustíveis e que já vinha sendo impactado pela 
alta da inflação e pelo  desemprego. O cenário traz 
diferentes expectativas para os atores que fomentam 
a economia brasileira e representantes da indústria, 
comércio e serviços da Acic trazem suas perspectivas 
para seus respectivos setores.

 

Indústria
 
“Nos últimos anos, o setor industrial vem 

sofrendo com margens muito apertadas devido 
ao crescimento da inflação em decorrência da 
pandemia. Este ano, esperávamos uma melhora, 
com a inflação arrefecendo e com a expectativa de 
medidas populistas que, normalmente, acontecem 
em anos eleitorais e injetam dinheiro na economia. 
Porém, com a guerra entre a Rússia e Ucrânia, e todas 
as sanções impostas à Rússia, várias commodities, 
como o petróleo e, inclusive, o trigo, que é uma das 
nossas principais matérias-primas, tiveram grande 
aumento de preço e, mais uma vez, o setor industrial  
fica “estrangulado”. Portanto, nossa expectativa é 
de mais um ano desafiador, onde iremos sofrer com 
mais inflação a nível global, com riscos de ruptura 
de matéria-prima e com margens da indústria mais 
apertadas. Com isso, continuamos fazendo o que já 
vinha sendo feito, que é cortar ainda mais custos, na 
tentativa de qualquer ‘respiro’ que seja.”

Carlos Clímaco, vice-presidente da Acic para 
Assuntos da Indústria.

Guerra entre Rússia e Ucrânia e alta da inflação 
estão entre as principais preocupações de 
indústria, comércio e serviços 

 Serviços
 
“A pandemia forçou o setor de serviços a buscar 

alternativas para alcançar o cliente e, ao mesmo tempo, 
apresentou ferramentas que, não obstante já estarem 
disponíveis antes da pandemia, culturalmente não eram 
muito utilizadas. Houve uma mudança cultural refletida 
na forma de prestação de serviços que será certamente 
fortalecida no ano de 2022. É um caminho sem volta. É 
importante que em 2022 o setor de serviços identifique as 
ferramentas tecnológicas que já estão à disposição e não 
mais espere por um grande evento, como foi a pandemia, 
para promover a sua implantação”.

 Bernardo Barbosa Filho, vice-presidente da Acic para 
Assuntos de Serviços.

 
Comércio
 
“Em 2022, o comércio terá grandes desafios em função 

da crise sanitária e econômica que estamos vivendo. Creio 
que o grande ofensor será o crescimento da inflação, 
gerando perda no poder de compra do assalariado 
e reduzindo o consumo das famílias. O aumento das 
commodities como petróleo, milho e trigo tendem a elevar 
as projeções da inflação para este ano. Por outro lado, 
esperamos um controle maior da Covid-19, aquecendo 
o faturamento de alguns setores, a valorização do real 
perante o dólar e o crescimento nos investimentos que 
serão realizados pelo poder público num ano de eleições 
deve aquecer a economia. Particularmente, acredito 
que teremos um ano com muitos desafios, porém com 
resultados positivos”. 

Alfredo Alves, vice-presidente da Acic para Assuntos 
de Comércio.  

“Os setores indústria, comércio e serviços movimentam 
nossa economia e, por isso, precisamos estar atentos ao 
que pode ser feito, estrategicamente, para apoiarmos 
estas áreas por meio da Associação. Como nossos 
representantes bem falaram, será um ano de desafios e 
nossa missão é ajudar todos os setores a progredirem em 
meio as dificuldades”, finalizou Ivania Porto, presidente da 
Acic.
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Plínio Gustavo 
de Vasconcelos: 
sensibilidade 
e pioneirismo 
eternizados na 
história de Caruaru

O desenhista arquitetônico marcou a área de Construção Civil na Cidade 
com obras que são marcos da Capital do Agreste

O legado de Plínio Gustavo de Vasconcelos está 
estampado nas ruas de Caruaru. Do Teatro João 
Lyra Filho à Rodoviária Caruaruense, são muitos os 
prédios da Cidade que foram construídos a partir 
do seu olhar, enquanto desenhista arquitetônico, 
construtor e empresário.

 
Plínio se consolidou nas décadas de 1970 e 1980 

como um requisitado profissional, assinando projetos 
icônicos para a Capital do Agreste, como a sede 
da Associação Atlética Banco do Brasil (AABB), o 
Centro Social São José do Monte, a Sabra e a Agreste 
Veículos. Em parceria com o arquiteto paraibano 
Fernando Queiroga, também fez história com outras 
obras: a construção da Catedral de Nossa Senhora 
das Dores, da Faculdade de Direito (FADICA) e da 
atual sede da Prefeitura de Caruaru.

 
Outro projeto visionário assinado por Plínio foi 

a construção do Cemitério Parque dos Arcos, que 
teve início em 1998. O empreendimento tornou-
se referência regional na área, por ter um conceito 
inovador de sustentabilidade, com equipamentos 
ecológicos e um projeto de tratamento e 
reaproveitamento das águas pluviais.

 
“Plínio Gustavo foi uma pessoa que deixou um 

legado muito grande em Caruaru. Ele era não só 

um profissional da Construção Civil, mas um artista. 
Mesmo não tendo formação superior, era muito 
bom no que fazia, tinha a sensibilidade de ousar. Ele 
transformou a Construção Civil de Caruaru, tinha 
ideias muito arrojadas, com uma beleza que destoava 
do que era feito na época”, relembra o coordenador 
da Câmara Setorial de Construção Civil da Acic, 
Clauston Pacas.

 
O desenhista veio a óbito no dia 15 de março 

de 2022, aos 85 anos. Não há dúvidas, entretanto, 
que suas contribuições para a Construção Civil e a 
Arquitetura da Cidade permanecerão sempre vivas e 
estão eternizadas em espaços que contam parte da 
história de Caruaru.

 
“A trajetória profissional de Plínio Gustavo se 

mistura à história de Caruaru. Suas obras foram 
um marco para a Cidade e representam símbolos 
importantes para diversas áreas, como a cultura, 
com o Teatro João Lyra Filho. Era, além de um ótimo 
profissional, uma ótima pessoa para se conviver. A Acic 
lamenta profundamente sua partida e se solidariza 
com sua família, especialmente com seu filho Franco 
Vasconcelos, presidente do Conselho Superior 
Deliberativo da Associação”, afirma a presidente da 
Acic, Ivania Porto.
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A presidente Ivania Porto e o conselheiro 
Severino Montenegro recebem representantes 

do Centro Acadêmico do Agreste da 
Universidade Federal de Pernambuco

Presidente Ivania Porto recebe integrantes da 
Associação Comercial e Empresarial do Cabo de 

Santo Agostinho (Acec)

Ivania Porto presenteia as colaboradoras Acic, 
em homenagem ao Dia Internacional da Mulher

Dia da Mulher junto com todas as mulheres que 
fazem parte da Acic - presidência Acic, diretoria, 

presidência de núcleo e coordenação das 
câmaras setoriais

Ivania Porto recebe autoridades, patrocinadores 
e parceiros na abertura oficial de 33ª Rodada de 

Negócios da Moda Pernambucana

Ana Paula Tavares e Ivania Porto recebem 
a presidente da ACERIL Mulher, Alessandra 

Soares, em Missão Empresarial

José Gomes, Wanderson Bezerra, José 
Cristovão, Wamberto Barbosa, Sídia Haint, 

Ivania Porto e Carlos Clímaco na 33ª RNMP, no 
Polo Caruaru

Ana Paula Tavares, Dra Janaína Galindo, Elcione 
Santos, Dra Catarina Carvalho e Ivania Porto no 

evento Mulheres que Inspiram

Ivania Porto prestigia a posse da nova diretoria 
do Instituto Histórico de Caruaru (IHC) para o 

Biênio 2022-2023

Secretária Executiva de Atração de 
Investimentos e Estudos Econômicos de 

Pernambuco, Sidia Haint, visita Acic

Integrantes da Câmara Setorial de Arquitetura 
e Urbanismo da Acic em visita a Nigra 

Personalizados, em Recife

A presidente Ivania Porto e a diretora Ana Paula 
Tavares em visita a Agreste TEX
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